
Preâmbulo

Em pesquisas realizadas, verifica-se que
o conceito de "armas-sujas" assenta-
-se eminentemente em sua estrutura

tísica, qual seja, em seus elementos consti

tutivos, mediante a combinação de explosi

vos convencionais com material radioativo.

Segundo esse parâmetro, a denominação
mais comum para essas armas tem sido a de

"bombas sujas".

Descrição extraída da Wikipédia apre
senta o seguinte comentário:

Bomba suja é uma arma l adiológica espe
culativa que combina material radioativo

com explosivos convencionais. Seu objeti
vo é contaminar a área em torno da explo
são com material radioativo. Sua finalida

de .seria criar impacto psicológico, mais do
que físico, por pânico em massa e terror.

Além disso, a contenção e a de.scontami-
nação de milhares de vítimas, bem como a

descontaminação da área afetada, poderia
(sic) exigir tempo e gastos consideráveis,
tornando as regiões afetadas parcialmente
inutilizadas, o que causaria danos econô
micos.-

A partir dessa descrição, pode-se in-
lerir que o conceito de "armas-sujas" en
cerra outros elementos além de sua sim-
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pies configuração, envolvendo inclusive
aspectos de ordem psicossocial.

A concepção de arma suja vai muito

além de sua simples configuração física.

Assim, o presente artigo tem como

escopo apresentar uma conceituação bem

mais abrangente de tais artefatos, extra
polando sua estrutura física e orientando-
-se mais pelos efeitos desejados com seu
emprego, a par da forma bárbara com que

têm sido utilizados.

Naturalmente que as armas que

compõem a dotação das forças regalares
do Estado, tanto as destinadas à defesa

nacional quanto as de emprego na segu

rança piiblica, não se enquadram no uni
verso conceituai de armas-sujas ora apre-

seiiiado. As armas do Estado constituem

meios legais e ostensivos para o exercício
de atividades constitucionais e, como tais,

somente devem ser empregadas segundo
normas legais de amplo conhecimento da
sociedade e de forças adversas que, porven
tura, ameacem interesses nacionais.

Além dos ditames constitucionais, a

Política Nacional de Defesa do Brasil estabe

lece que o Estado

C^cl Al i K/1 (AMAN/72), cursou a lisAÜ em 1981 c a ECEME em 1987. Atualmente, exerce a função de
in.sLnitor na f.Clf.Mí-.
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detém o monopólio legítimo dos meios de
coerção para fazer valer a lei e a ordem, es
tabelecidas democraticamente, provendo,
também, a segurança. A defesa externa é a
destinação precípua das Forças Armadas.
(BllASIL, 2016, p. 1)

Duas referências históricas

Na Antigüidade, os gregos, durante a

Guerra de Tróia, exerciam um cerco que já
durava nove anos à cidade fortificada de Tróia.

Porém, esta se mantinha inexpugnável.

Entretanto, em determinado momen

to, as tropas gregas simplesmente abandona
ram o campo de batalha, dando a entender
que, finalmente, haviam desistido de pros
seguir no seu intento. Ao se retirarem, os
gregos deixaram à mercê dos troianos um
imenso cavalo de madeira, que, antes, pare
cia servir de apoio para a escalada das mura

lhas de Tróia. Os troianos, por sua vez, inter
pretaram aquele abandono realmente como
uma desistência grega e tomaram o cavalo

como troféu de guerra, introduzindo-o em

sua cidadela.

Figura ) - Ilu.straçao dt> Cavalo de Tróia

Fonte: Iutp://io9.gi2mod<).rom (What's lhe Misiori-
ral Rcaiity Behind lhe 'Irqjan Horse)

À noite, porém, guerreiros gregos ocul
tados no interior do grande cavalo saíram,

renderam as sentinelas troianas e escancara

ram os portões para a entrada das tropas gre

gas que aguardavam abrigadas à distância.
A partir daí, a derrota troiana foi fatal...
Lenda ou não, esse estratagema, hoje

conhecido como "presente de grego", rom
peu com a concepção bélica da época, em

que as tropas se confrontavam ostensiva
mente, frente a frente, eiii guerras declara

das, e a figura do herói encerrava um quê de
romantismo.

Teria sido essa artimanha um "Jogo
sujo", segundo a associação que se faz hoje
à expressão "presente de grego" como algo
enganador?

Na Idade Média (séculos V ao XV), em

que proliferavam as guerras entre feudos e
reinos — como a Guerra dos Cem Anos —,

e até mesmo por questões religiosas — como
as Cruzadas —, uma das táticas predomi
nantes era o "sítio", que buscava o isolamen
to dos habitantes das fortalezas (castelos),

provocando sua rendição pela fome. Nessas
oportunidades, era comum o derramamen
to de óleo fervente sobre os combatentes que

tentavam escalar as muralhas das praças for
tes adversárias. Embora fosse empregada no
contexto da batalha, essa "arma" provocava
sofrimentos atrozes nas vítimas, uma verda

deira tortura, com danos irreparáveis. Sob
esse enfoque, o uso do óleo fervente tinha
nítida conotação de arma-suja.

Por outro lado, o cerco, destinado a

exaurir pessoas pela fome, também se mos
trava como arma-suja. Aliás, até nos dias alu
ais, essa arma vem sendo empregada, con
forme constatado na guerra civil que assola
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a Síria há mais de cinco anos. Esses cercos de

cidades impedem que moradores recebam
ajuda humanitária, como alimentação e me

dicamentos, redundando em muitas mortes

por inanição e epidemias.

Uma visão atual

De acordo com a proposta deste arti
go, a abordagem que se faz de "armas-sujas",
conforme será exemplificado mais adiante,

concentra-se, principalmente, em seus efei

tos deletérios de toda ordem, a par do modus
operandi com que .são empregadas indistinta
mente. Esse enfoque não exclui considerações

sobre a constituição física de tais artefatos, já
que eles se valem de elementos proscritos por
diversas convenções internacionais.

Artefatos explosivos são de fáceis fa

bricação e obtenção, inclusive mediante am

pla orientação disponível na Internet.
O material explosivo, em sua maioria o

TNT (trinilrotolueno), encontra-se disponí
vel no comércio ou extraviado de empreen
dimentos onde são largamente empregados,
como pedreiras, abertura de túneis, demoli

ções, construção de infraestruturas etc.
Quanto ao material radioativo que

normalmente se associa aos explosivos, para
caracterizá-los como "bombas-sujas", tam
bém ele não se mostra de tão difícil obten

ção, já que é encontrado em hospitais (me
dicina nuclear, radiologia etc.), indústrias

de equipamentos hospitalares, centros de
pesquisa científica, instalações de radiação
de alimentos e em geradores termoeléfricos,

entre outras fontes, onde se sobressaem ele

mentos como o césio-137, o cobalio-60 e o

esirôncio-90.

Portanto, a construção e o emprego

de uma "bomba-suja" é algo que não requer
complexos arranjos, conforme será demons
trado no contexto das con.siderações sobre

sua qualificação segundo os critérios propos
tos no presente artigo.

Um dos grandes temas abordados na
IV Cúpula de Segurança Nuclear, realizada
em março de 2016 em Washington, foi a ne
cessidade de uma ação conjunta dos países
no sentido de se evitar que material nucle
ar (radioativo) caia em mãos de terroristas,

principalmente do Estado Islâmico (Daesh),
lendo em vista que essa organização é usuá
ria contumaz de armas-sujas.

Considerações sobre o entendimento
de armas-sujas

Segundo a abordagem ora proposta,
o conceito de arma-suja estende-se além de
sua simples configuração física.

Assim, inúmeros aspectos podem ser

vir de escopo para se qualificarem essas ar
mas como tais, seja em decorrência de seus
bárbaros efeitos, seja pela forma indiscrimi
nada com que são empregadas, com requin
tes de crueldade, afetando principalmente
pessoas inocentes, que nada têm a ver com
as idiossincrasias de seus autores.

A seguir, são apresentadas considera
ções gerais sobre a qualificação de armas-
-sujas segundo a proposta deste artigo.

Jeremy Scahill, autor de Blackxoaler
(2008), escreveu o livro Guenas Sujas - o
Mundo é um campo de batalha. Nessa obra, o
autor faz menção a eliminações de pessoas
perpetradas por Estados como parte essen
cial de "política de segurança nacional".
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o livro narra a história da expansão das
guerras secretas dos Estados Unidos, do
abuso das prerrogativas do Poder Execu
tivo e do instituto dos segredos de Estado,
bem como do emprego de unidades mili
tares de elite que prestam contas exclusi
vamente à Casa Branca,

no complexo contexto das ações con
tra o terrorismo. Essa consideração permite
inferir conjecturas sobre o enredo de armas-
-sujas que se desenvolve nos bastidores de po
líticas de Estado quando está em jogo o "tudo
ou nada".

É fácil deduzir o que acontece de em
prego de armas-sujas em campos de batalha
não declarados, onde as oiganizações terro
ristas são os mais extremados adeptos da uti
lização de tais armas, como será exemplificado
mais adiante.

A I Guerra Mundial (1914-1918) carac
terizou-se por ser uma "guerra de trincheiras",
em que se empregou em larga escala o gás clo
ro (gás cloi-ídrico), caracterizando a primeira
titilização ostensiva de armas químicas.

Os efeitos adversos provocados pela
inalação desse gás tóxico levavam à asfixia dos
combatentes, além de queimaduras nos olhos,
na garganta e nos pulmões, bem como ceguei
ra, náuseas e fortes dores de cabeça, culminan
do muitas vezes com a morte lenta de comba
tentes.

do gás clorídrico, foi empregado
também o gás mostarda, ainda mais letal. Se
gundo dados coletados sobre a I Guerra Mun
dial, mais de 134 findadas de 21 agentes
loxicos diíerentes provocaram um milhão de
baixas, com 90 mil mortes.

Pelo falo de ç, emprego desses agentes
químicos cai acteri^ij,. verdadeiro ato de
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Figura 2 - Tritidicii a 11a I tluvrra Miiiiclial

Fonte; o amor

tortura, qual seja, uma arma-suja, o Proto

colo de Cienebra (1925) proibiu terminante-
mente o uso de armas químicas nos campos

de batalha.

No contexto da II (iuerra Mundial

(1939-1945), também houve o emprego de
armas químicas, embora já proscritas ante
riormente. Muitos combatentes foram literal

mente incinerados ao vivo c<mi o emprego

de lança-chamas. Mas, o paroxismo do uso
de armas-sujas verificou-se no lançamento de

bombas atômicas sobre Hiroshima e Nagasaki

e nos fornos de cremação dc judeus confina
dos em campos de concentração nazistas, re
dundando no extermínio dc milhões de dvis

não envolvidos nos combates.

As armas nucleares são consideradas ar

mas de destruição em nuLSsa, afetando muito
mais comunidades civis do que combatentes
nos campos de batailia; liira, poruimo, do pio-
pósito imediato de destruir f<)rças armadas em
confronto. Daí, sua nítida característica de ar

mas-sujas, caii.sadoras, além da morie. do caw
social, de mutilações irreversíveis, de deteriora
ção ambiental, entre outros efeitos deletérios.
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Figura 3 - Bomba atômica

Fonte: www.americainwwii.com (Victory
Mania!)

Figura 4 - Cremação de judeus

Fonte: o autor

Segundo especialistas, uma bomba

teimonuclear (hidrogênio), pesando pouco
mais de um quilo, como a Coréia do Norte
afirma já ter desenvolvido, pode produzir

uma força explosiva equivalente à delonação

de cerca de um milhão de totieladas de TNT.

As principais potências nucleares da
atualidade, cotn destaque para os Estados
Unidos, têm promovido encontros de cúpu

la, como o ocorrido em 2016, em Washing
ton, no sentido de incrementar esforços
globais para impedir que armas nucleares
caiam em mãos de organizações terroristas,
principalmente do Estado Islâmico, além de
desestimular a posse desse tipo de arsenal

por novos detentores nacionais, a exemplo
do que se fez em relação ao Irã e das sanções
em vigor contra a Coréia do Norte.

Entretanto, verifica-se um eloqüen

te contrassenso nessas iniciativas, visto tjue,
diante da hecatombe que tais armas podem

provocar, o mais sensato seria a formação de

um consenso mundial no sentido de se eli

minarem definitivamente esses arsenais. Po

rém, os atuais detentores não querem abrir
mão dessa "capacidade dissuasória", exem
plo que só serve para estimular o surgimento

de novas potências nucleares.
Segundo o historiador britânico Ro-

bert Service (2015), no auge dos regimes
comunistas implementados no século XX,
particularmente na Europa e na China, dis
sidentes [e foram muitos] da ideologia mar-

xista-leninista implantada em seus países

eram barbaramente internados em campos

de trabalho forçado, com todas as suas ad-
versidades, sob o propósito de sofrer "puri
ficação mental". Nesses casos, os prisioneiros
eram, muitas vezes, submetidos à ingestão
forçada de drogas "psicóticas" em hospitais
psiquiátricos, com a finalidade de serem de
movidos de sua reação ao regime.

Essa atuação totalitária de Estados co
munistas, bu.scando neutralizar a individu-
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alidade de cidadãos, nada mais foi do que

uma arma-suja oficial, de amplo emprego

na vertente psicossocial, caracterizando mais

uma faceta desse tipo de arma.
A Guerra do Vietnã, ocorrida no Su

deste Asiático entre os anos de 1955 e 1975,

foi pródiga no uso de armas-sujas, principal
mente em decorrência da ampla atuação das

forças guerrilheiras vietcongues.

A variedade de armas-sujas desenvol

vidas ao longo dessa guerra revelou o re
quinte de crueldade dos idealizadores nati

vos, pois a maioria delas, à base de estacas
pontiagudas e infectadas com fezes, visava
a impingir dores atrozes às vítimas, culmi
nando muitas vezes com uma morte lenta e

bastante sofrida. Paralelamente, os vietcon

gues infiltravam, nos vilarejos, combatentes
descaracterizados como tais, dissimulados

de camponeses sul-vietnamitas, o que levou
tropas americanas a atuar operativamence
contra vários civis inocentes. Tal fato che

gou a provocar massacres de comunidades

locais, como o de My Lai, e a incitar soldados

americanos a cometer barbaridades, como o

Figura 5 - Armaciillia vietcongiic

Fonte: o autor
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estupro de jovens sul-vietnamitas. Era arma—

-suja provocando arma-suja...
A atitude irregular dos vietcongues

foi conseqüência da assimetria do poder de
combate diante dos americanos, como forma

de compensar sua inferioridade bélica.

Em contrapartida, as forças america
nas fizeram extensivo uso de armas quími
cas desfolhances, que arrasaram vasta área
florestal, além de napalm, de elevado poder
incendiário.

Houve também largo emprego de lan-
ça-chamas e gases para desalojar guerrilhei
ros escondidos no emaranhado dos túneis
subterrâneos por eles construídos.

O fato é que o preparo dos combaten
tes americanos para uma guerra convencio
nal mostrou-se ineficaz diante das armas-
sujas com que depararam nesse conflito,
levando a que muitos deles, no fragor do
combate, relegassem os valores morais ad
quiridos e pas.sa.ssem a retaliar o inimigo in
distintamente _ civis e militares de for
ma a anular sua atuação solerie. Foi, enfim,
uma guerra de armas-sujas por excelência...

Figura 6 - Armadülia vieicongiii-

Fontc; o amor
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Nick Ut, AP

A'

Figura 7 — Menina vítima de napalm

Fonte; wtvw.pragiiiatismopolitico.com.br (Fotografia histórica da Guerra...)

Unia arma-.suja que teve emprego ex-

ponencial em vários conflitos no Mundo foram

as minas antipessoal (AP).
Essas armas mataram e mutilai-am indis

tintamente civis e combatentes onde foiTim em

pregadas. Sua ação persistiu (e ainda persiste?)
por muito tempo após o término dos conflitos
em que foram empregadas.

Além dos danos pessoais irreversíveis, elas
impediam a utilização das áreas onde foram lan

çadas para quaisquer empreendimentos, princi
palmente os de natureza agi-opecuária.

As minas AP foram amplamente empre

gadas na II Guerra Mundial, na Guerra do Vie
tnã e, mais recentemente, em conflitos na África,
na América Central e na América do Sul, Êizen-

do milhares de mortos e muülados.

Não foi em vão que inúmeros acordos in
ternacionais e diplomas legais, como a Resolução
n'-'51/45 da Assembleia-Geral das Nações Unidas

(1996) e a Convenção de Oslo (1997), enti e ou-

tios, foram acatados em todo o Mundo com o

firme comprometimento de proibir a utilização,

a produção e a armazenagem de minas AP bem
como de impor aos detentores a destruição
total de tais artefatos.

r

Figura 8 - Um lipo dc mina AP
Fume://ciência.lisw.iiol.com.br/minas-icrresti-c.s2.1nm
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No ano de 1995, em Tóquio, membros da
seita religioso-terrorista Aum Shinrikyo dis
persaram grande volume de gás sarin (inco-
lor e letal) no metrô, exatamente na hora do
rush (8 horas), afetando mais de seis mil pes
soas e causando muitos óbitos. Este é mais
um de tantos exemplos de emprego inespe
rado de armas-sujas contra grandes concen
trações populares.

Mais recentemente, armas-sujas têm
proliferado por conta de atividades terroris
tas e guerras civis. Organizações terroristas
são pródigas no emprego dessas armas.

As ações terroristas caracterizam-se
principalmente pela surpresa e pela incidên
cia em áreas urbanas com grandes concen
trações de pessoas. Esse aspecto, por si só, já
demonstra que, diante do propósito de ob
ter o máximo de repercussão para seus plei
tos, os resultados pretendidos redundam em
atos desumanos, pois são praticados indistin
tamente, contra alvos

inocentes, de maneira
covarde e amplamente
traumática.

Na guerra ci

vil que há cinco anos
assola a Síria, tem-se
verificado o emprego
de várias armas-sujas.
Entre elas, foram lo

calizados tambores re

cheados com explosi

vos e sucatas metálicas

lançados de aeronaves
sobre áreas humaniza

das, sob o argumento

de destruir redutos in- I'igiira 9 - Ataqu

fando vidas indisiimamenle. Também nessç
conflito, foi confirmado por relatórios tjç
observadores da ONU o uso de gases iorj,,
e mostarda em condiçõe.s similares às acinij
descritas.

Em setembro de 200 1. os Estados Uni

dos viram-se surpreendidos por um inespe
rado ataque terrorista da al-Qaeda contrg
as Torres Gêmeas do VVoi ld Trade CentÇf
(WTC), em New Yoi k, e o Pentágono, enj
Washington (DC).

As armas então utilizadas foram qiia.

tro aeronaves civis de grande porte, seqües
tradas com passageiros, três atiradas contrg
aquelas edificações e uma tjue caiu nas pro
ximidades de Shanksville (1'ensilvAnia). En^
nenhuma das quatro houve sobreviventes, ç

muitas mortes foram provocadas no WTC.
Essa ação de iransíiirmar aeronave^

de carreira em armas-sujas deixou o Mundo
estupefato...

surgentes, porém cei-
e ao WTC

Fonte, ̂ vww.perfilnews.com.br (Terroristas abalaram...)
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Além dessa inusitada ação contra os Esta

dos Unidos, a al-Qaeda tem longa atuação tam
bém no Oriente Médio, na África, na Ásia e até
na Europa, valendo-se de várias ramificações

terroristas que comungam os ideais extremistas

daquela oi^ganizaçâo e têm perpetrado inúme
ras ações terroristas nas regiões mencionadas.

As mais diversas formas de armas-sujas
têm sido desenvo[\'idas e empregadas por essa
organização fúndamentalista islâmica e suas
congêneres, particularmente no Afeganistão e

no Paquistão, onde seu líder máximo — Osa-

ma bin Laden — acabou sendo eliminado por
torças especiais dos Estados Unidos em 2011,
quando se encontrava clandestinamente em

sua mansão em Abbottabad.

Por ação dessas oi^nizações, podem
ser citadas, entre outras, armas-sujas como:
homens-bomba; carros-bomba; bombas artesa-

nais, inclusive presas a cachorros, acionadas por
controle remoto; objetos armadilhados "des
pretensiosamente" deixados ao alcance público;
autques com armas de fogo pesadas; tudo em
pregado indistintamente contra concentrações
populares, em cumprimento à segunda faiwa
de declaração de guerra aos Estados Unidos e
seus aliados, segundo a qual "matar americanos
e seus aliados, civis e militares, é um dever in
dividual de todo muçLilmaito capaz de íãzê-lo".

O 'lãleban (Talibã) é um movimento fún
damentalista islâmico com expressiva atuação
no Afeganistão e no Paquistão.

Sua origem remonta à invasão do Afe

ganistão (1979-1989), oportunidade em que os
Estados Unidos forneceram armas aos nnijahi-
dim para atuar contra os invasores.

A partir daí, essa organização passou à
prática de guerrilha contra as injpas russas, ação
que não prescindia do emprego de armas-sqjas.

Dentre as muitas ações terroristas que
o Taleban vem praticando, exemplifica-se
com a mais recente (março de 2016):

[...] a explosão de um hoinem-bomba em
um parque onde famílias cristãs celebra
vam a Páscoa, em Labore, provocando
iniímeros mortos e feridos, sendo a maio

ria de mulheres e crianças. Só em 2015, 7
mil cristãos foram mortos por motivos re
ligiosos. (Revista VEJA n'-' 2472 - 6/4/2016)

O Hezbollali ("Paitido de Deus") é uma

organização paramilitar islâmica xiita natural

do Líbano. A par de alguns sei"\'iços sociais (es
colas, hospitai.s etc.) que conduz naquele país,

seu braço armado (Jihad Islâmica) atua como
organização terrorista que se vale também de
armas-sujas, pinndpalmente intensos explosi
vos. Além disso, exerce controle sobre o plantio
e a produção de drogas, como marijuana e ha
xixe, no vale do Bekaa.

Em Beirute, no ano de 1983, aJihad Islâ
mica desencadeou pesado ataque contra a Em

baixada americana, provocando a morte de 241
mnrines dos Estados Unidos e 58 paraquedistas
fianceses, integrantes de uma força de paz.

O Hezbüllah foi acusado de ter condu

zido um ataque com carro-bomba contra a As
sociação Mutual Israelita da Aigentina (AMIA)
em 1994, por "procuração" do Irã. O et'ento

redtindou na morte de 85 pessoas, além da des
truição da sede da AMIA.

A orgíiiiização terrorista Boko Haram.

cuja shana prega o combate a tudo o que se rela
ciona à cultura ocidental, atua intensamente na

ÁhJca, em especial na Nigéria. Esse grupo ex
tremista seqüestra mulheres jovens e as subme
te à c(5ndiçãü de escravas sexuais, dissemina ata

ques a bomba em diversas cidades nigerianas.
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Figura 10 - Grupo extremista do Boko Haram

Fonte; o autor

extermina pessoas aleatoriamente, mutila mu

lheres, principalmente jovens, em suas partes
geniiais, provoca explosões em templos religio
sos, degola pessoas indistintamente, dentre tan
tas outras atrocidades. Ou seja, essa otganização
é altamente contumaz no uso de armas-sujas.
Além disso, o Boko Haram tem utilizado crian

ças em seus ataques suicidas (aianças-bomba).

Até hoje, dezenas de aianças já foram força
das a cometer esses ataques suicidas. Com isso,
a violência do Boko Haram está contribuindo

para a destruição de uma geração nigeriana.
Segundo divulgado na Imprensa, solda

dos do Sudão do Sul (África) têm sido autoriza
dos por seu governo a se valer de estupros e ter
ror conüa jovens e crianças em vilas e cidades
como "insti-umento de guerra" e como "forma
de pagamento" (compensação) pelos serviços
militares prestados. Em outras palavras, grupos
paramilitares aliados ao goveimo estão sendo
autorizados a violentar mulheres em substitui

ção aos pagamentos. É mais um üpico exemplo
de uso oficial da Ibrça como arnia-suja.

Atualmente, uma expressiva atuação
de natureza eminentemente terrorista, com

requintes de barbarismo, verifica-se na Síria
e no Iraque — trata-se da organização ex

tremista, de orientação vvahliabita (sunita).

conhecida por Estado Islâmico (EI), cuja pre
tensão maior é instalar um califado naquela

região.

As arma.s-sujas empregadas pelo EI têm
sido as mais cméis imagináveis, como:
•  execuções a sangue frio de pessoas, me

diante tiros de pistola na nuca;
•  decapitação coletiva de grupos "infiéis"

por meio de cordel detonante envolven

do os pescoços;
•  incineração de pessoas vivas aprisiona

das em gaiolas de ferro;
•  afogamentos de pessoas também presas

em gaiolas;

•  degola e amputações de mãos e pés a
sangue frio, por meio de facas afiadas;

•  lançamento de carros-b(jmba contra ins

talações sensíveis;
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•  destruição maciça de cidades e monu

mentos históricos, preservados como
patrimônios da Humanidade, à gui
sa de "limpeza cultural", implicando
prejuízo irreversível para a História;

•  pilhagem, seguida de venda, de te

souros arqueológicos e documentos
históricos;

•  violência sexual contra mulheres fei

tas prisioneiras;

•  emprego de agentes químicos contra
populações e forças adversas na Síria,

principalmente gás mostarda.

Relatos de ex-integi-antes do EI apon
tam que essa organização se vale de "drogas de
combate" para tornar seus agentes insensíveis a
cjuaisquer valores humanos, íilém de mais agres
sivos. Este é mais uin tipo de anna-suja com o
objetivo de desumanizar seus integnantes.

A atuação dos membros do EI tem

sido tão horripilante que, na região do
Oriente Médio, não há nenhum governo ou
nenhuma outra organização que se dispo
nha a compactuar com seus métodos terro

ristas. Em conseqüência, o EI é a única orga
nização local que não conseguiu estabelecer
qualquer tipo de aliança, tal a repulsa que a
brutalidade de suas ações tem causado.

Outros tipos de armas-sujas

/\lém do exposto até aqui e diante do
quadro de excrescência no uso de ai-mas-sujas
apresentado, é possível inferir o emprego de
outras t<)rmas desses atos ou artefatos, confor

me descrito a seguir, sempre sob o eníociue de

barbarismo e dissimulação que os caracteri
zam. São tipos de armas-sujas cuja conhgura-

ção pode se materializar ou não, mas que são
passíveis de emprego extemporâneo diante de
qualquer descuido em sua avaliação.

Sob o prisma de degradação social e,
por conseqüência, de enfi-aquecimento ou con-

turbação do moral nacional, forças adversas

"subterrâneas" podem esdniular um amplo
consumo de drog^ts alucinógenas no seio da
juventude do país-alvo, principalmente no uni-
\'erso dos soldados das Forças Regulares, com
reflexos significaüvamente negíjtivos para a de
fesa nacional. Há indícios de que esse tipo de
arma-suja já se encontra em vigor em algumas

parte.s do Mundo.
Uma forma de também denegiãr a ima

gem de um país e, como tal, comprometer sua

confiabilidade e a possibilidade de estabelecer
alianças estratégicas é por meio da sabotagem
de empreendimentos desse país, particular
mente quando inseridos na cadeia produüva
internacional. Além dos prejuízos econômicos
decorrentes, essa faceta sutil de arma-suja con-

iribtii para comprometer as condições de \'ida
da sociedade, enfiaquecendo o poder nacional.

Outro tipo velado de arma-suja, embo
ra incomum, é a contaminação com toxinas ou
agentes inlécciosos de reser\'atórios de água po-
uivel, seja em estações de tratamento seja nas
redes de distribuição.

Embora aparentemente incomum, essa

hipótese não pode ser desconsiderada, princi
palmente no contexto de uma guerra civil ou
de ação terrorista.

Na área cibernética, o emprego de ar
mas-sujas tem adquiiido expressi\'o \'ulto.

Ü en\'io de e-viaih, por b(icke)s. a funcio
nários de empresas que trabalham com inha-
csiruiuras críticas, como usinas nucleares e hi

drelétricas, pode causar interrupções cruciais.
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provocando verdadeiro caos nos grandes cen
tros populacionais. Um exemplo recente foi o

corte de eneipa elétrica, provocado por e-7mU,
na cidade ucraniana de Ivano-Frankivsk, dei

xando 1,4 milhão de pessoas sem ener^a du
rante seis horas.

Ainda nessa área de ameaças dbemé-
ticas, a arma-suja pode ser utilizada por inte
grantes "inimigos" infiltrados no seio do pessoal
que trabalha no sistema. Por essa razão, é hm-
damentaJ que esses trabalhadores sejam rigo
rosamente selecionados antes de sua admissão,

uma vez que um "estrago" dessa natureza, sutil,

pode acarretar prejuízos e caos imensuráveis

no país-alvo.

Uma arma-suja velada, que atua emi

nentemente no âmbito psicossocial, é a infiltra

ção de elementos especializados em "doutrinar"
principalmente estudantes e grupos jovens no
sentido de que estes assimilem e passem a la-
butar por ideologias extremistas. Essa ação tem
sido verificada também, de forma ostensiva,
por leniência de governos comprometidos com

outros valores que não os nacionais e em sites da

rede internacional de computadores (Internet).
Alguns especialistas têm classificado as

armas não letais como armas-sujas, já que cau
sam dor, forte incômodo e até ferimentos sem,
normalmente, provocar a morte. Nesse contex

to, destacam-se munição de borracha (balas de
borracha), spray de pimenta e bastões de elecro-
choque. Na realidade, seu emprego é ostensi
vo e direcionado para o controle de distúrbios
civis, principalmente quando culminam em
manifestações violentas com depredações do
patrimônio público e privado.

Complementando este tópico, podem
ser citadas também armas-sujas como mochilas
recheadas de explosivos, cartas-bomba e cor

respondências contendo elementos infectanté

como o antraz, lais armas são normalnienu

dirigidas a alvos seletivos (autoridades), não ii»
plicando maiores danos para uma coletividade

Conclusão

O propósito do presente artigo foi apre
sentar um enfoque mais abi angente do que se
jam armas-sujas, extrapolando o conceito mais
comumente encontrado, que se resü inge à siu
configuração física.

Para tal, foram tomados como base crité
rios referentes ao seu uso indiscriminado coiv

tra multidões pacíficas, suas características de
artefatos torturantes e mutiladores, seu empre

go como mídia negativa de cunho exuemista
ou ideológico, entre outros.

Em outros termos; arma-suja é aqueb
que, além dos danos físicos que provoca, fere
a dignidade do ser humano, sua integridade
psicológica; atinge indistintiimente pessoas ino
centes, indefesas, principalmente crianças; é
aquela que traduz a insanidade mental de seus
autores, cujo propósito, quando associada ao
terrorismo, é dar repercussão a causas extre
mistas, defendidas por fanáticos alienados. A
arma-suja é, enfim, aquela que, velada ou os
tensiva, extrapola os valores humanitários e se
reveste de características desumanas.

Mas, o fato é que, no labirinto de interes
ses nacionais e de organizações terroristas que
conformam a conjuntura hodierna, as armas-
-sujas têm adquirido expressão inquietanie
para a sociedade internacional.

Hoje, o emprego dessas ai mas encena

abrangência global, principalmente atrelado a
ações terroristas, alertando para o fato de que
nenhum país está livre de sua ação deletéria.
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Como tal, além de um consenso inter

nacional no sentido de se implementar intensa
campanha para sua proscrição, há que se dar
ênfase total às ações preventivas.

Sob esse enfoque, ressalta-se a impres-

cindibilidade do trabalho integrado dos ór
gãos de Inteligência e de Direitos Humanos,
em âmbito internacional, desde as atividades

por eles desenvolvidas nas mais recônditas
localidades do Mundo até aos mais elevados

foros capazes de atuar nessa prevenção. Essa
interligação tem de ser necessariamente ágil,
desprovida de barreiras burocráticas, visto que

é direcionada para o interesse de toda a Hu
manidade.

Os traumas psicológicos e físicos causa

dos em milhões, ou bilhões, de seres humanos

pelo emprego em larga escala de armas-sujas
clamam por uma reação mais eficaz da go

vernança mundial, sob pena de a atual etapa
da História ficar marcada por bilhões de ca
sos de estresse pós-traumático, esquizofi-enias,
suicídios, mutilações, patologias que poderâo
seguir em trajetória ascendente caso não se

adotem medidas radicais de contenção.

De qualquer forma, os profissionais da
guerra — os militares principalmente — não
podem ignorar a relevância da temática das
armas-sujas, visto que, no contexto dos con
flitos de amplo espectro, elas fatalmente serão

empregadas nas localidades, no seio da popu

lação civil e nos campos de batalha, que, por si

nal, se apresentam, cada vez mais, desprovidos
de nítídas delimitações. C
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